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Apoio:

Operação “Aspirantex-2010”
Sob o comando do C Alte Cesar Sidonio Daiha 

Moreira de Souza, a 1ª Divisão da Esquadra rea-
lizou a Operação “Aspirantex-2010”, no período de 12 a 
30 de janeiro de 2010, na área marítima compreendida 
entre o Rio de Janeiro (RJ) e Natal (RN). A  Operação 
teve como missão realizar exercícios no mar, a fim de 
manter o nível de adestramento dos meios da Esquadra, 
além de realizar ação de presença estratégica na Zona 
Econômica Exclusiva (ZEE). Participaram da Comissão 
116 Aspirantes da Escola Naval e 199 alunos da Escola 
de Formação de Oficiais da Marinha Mercante, do 
Centro de Instrução Almirante Graça Aranha (CIAGA). 

O Grupo-Tarefa visitou os portos de Salvador (BA), 
Recife (PE), Cabedelo (PB) e Natal (RN), ocasião em 
que o Navio de Desembarque de Carros de Combate 
“Almirante Saboia”, as Fragatas “Niterói”, “Constituição” 
e “Independência”, o Navio-Tanque “Almirante Gastão 
Motta” e os Submarinos “Tupi” e “Tikuna” estiveram 
abertos à visitação pública. 

Na “Aspirantex-2010”, foram empregados, além 
dos meios da Esquadra, unidades dos Comandos 
dos Distritos Navais participantes, como o Navio-
Patrulha “Gurupá”, do Com1ºDN; os Navios-Patrulha 
“Guaratuba” e “Gravataí”, Navios-Varredores “Abrolhos” 
e “Albardão”, do Com2ºDN; e os Navios-Patrulha 
“Guaíba” e “Goiana”, do Com3ºDN. Foram, também, 
utilizadas oito aeronaves da Marinha do Brasil: dois he-
licópteros de esclarecimento e ataque AH-11A “Super 
Lynx”; dois de emprego geral UH-12/13 “Esquilo”; um 
anti-submarino SH-3A “Sea King”; um de transporte 
UH-14 “Super Puma”; e dois aviões de interceptação 
AF-1A “Skyhawk”. A Operação teve, ainda, uma aero-
nave P-95 “Bandeirante de Patrulha”, da Força Aérea 
Brasileira. 

O Comandante-em-Chefe da Esquadra, V Alte 
Eduardo Monteiro Lopes, participou da “Aspirantex-
2010”, acompanhado do Comandante da Escola Naval, 
C Alte Antonio Fernando Monteiro Dias; do Comandante 
do Centro de Instrução Almirante Graça Aranha, C Alte 
José Carlos Mathias; e do Chefe do Estado-Maior da 
Esquadra, C Alte Paulo Mauricio Farias Alves.

Es
qu

ad
ra

Adestramento dos Aspirantes da Escola Naval

Alunos do CIAGA recebem instrução
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A 2ª Divisão da Esquadra, sob o comando do 
C Alte Ilques Barbosa Junior, realizou, no 

período de 9 a 15 de janeiro de 2010, a Operação 
“Villegagnon-2010”, entre as áreas marítimas do Rio 
de Janeiro e do Espírito Santo, quando foram conduzi-
dos exercícios no mar, de caráter estritamente militar 
e concernentes às tarefas básicas do Poder Naval.

A Fase I da Operação foi realizada em conjunto 
com a Marinha Nacional Francesa (MNF), contribuindo 
para aprimorar o aprestamento do Poder Naval brasi-
leiro e fortalecer os laços de cooperação e de amizade 
entre as Marinhas dos dois países. 

O Grupo-Tarefa brasileiro (GT 701.2) foi composto 
pela Fragata “Liberal” (F43), pela Corveta “Jaceguai” 
(V31), pelo Navio-Tanque “Almirante Gastão Motta” 
(G23), helicópteros AH-11A “Super Lynx” e UH-12 
“Esquilo”, além de embarcações da Capitania dos 
Portos do Rio de Janeiro, utilizadas no exercício de 
ameaças assimétricas. A MNF participou com o Navio-
Escola “Jeanne d’Arc” (R97), a Fragata “Courbet” 
(F712) e os helicópteros AS-565 “Phanter” e SA-319B 
“Alouette III”. 

Entre os exercícios executados, destacaram-
se: Transferência de Óleo no Mar (TOM), “Light 
Line”, Manobras Táticas, “Helo Cross Deck”, Guerra 
Eletrônica e exercícios inopinados, como o de Controle 
de Avarias.

No período de 10 e 15 de janeiro, o GT 701.2 
cumpriu a Fase II da Operação, realizando exercício 
de tiro de aeronaves e navios sobre alvo rebocado 
“Spout Type Float”, com a participação de aeronaves 
AF-1 “Skyhawk” e UH-13 “Esquilo”. O AF-1 realizou 
corridas secas para arremesso de bombas e o UH-13 
fez corridas secas e de fogo com foguetes SBAT-70 e 
metralhadora 7,62 mm. Por fim, seguiu-se o exercí-
cio de tiro com canhões de 40 mm para os navios de 
superfície. 

Ainda na Fase II da Operação, a Fragata “Liberal”   

efetuou o lançamento de foguetes Chaff, para testar o 
Sistema de Lançamento de Despistadores de Mísseis 
(SLDM), com a participação da Corveta “Jaceguai”.  
O exercício serviu para avaliação operacional das 
Fragatas Classe “Niterói” e para o adestramento das 
tripulações dos navios.

O SLDM, desenvolvido e fabricado pelo Instituto 
de Pesquisas da Marinha (IPqM), tem como propósito 
principal a defesa contra mísseis antinavio guiados 
por meio de radar, empregando, para isso, lançamen-
tos coordenados de foguetes Chaff. 

Marinhas do Brasil e da França
realizam Operação “Villegagnon-2010”

Lançamento do foguete Chaff

Esquadra

Fragata “Liberal” e Fragata “Courbet”
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Navio Oceanográfico “Antares” 
realiza  Comissão “Oceano Sul IV”

No período de 9 de novembro a 12 de de-
zembro de 2009, o Navio Oceanográfico (NOc) 
“Antares” realizou a Comissão “Oceano Sul 
IV”, na região compreendida entre os Estados 
do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul, em 
atendimento aos Planos de Coleta de Dados 
Oceanográficos e de Desenvolvimento do 
Programa Oceano (PLADEPO), da Diretoria de 
Hidrografia e Navegação. As tarefas da Comissão 
“Oceano Sul IV” englobaram a coleta de dados 
meteorológicos e oceanográficos ao longo de 
todo o deslocamento do navio e a realização de 
51 estações oceanográficas, até a profundidade 
limite de 4.500 metros.

Foram lançadas quatro boias de deriva, como 
parte do Programa Nacional de Boias (PNBOIA), 
que visa o estabelecimento de uma rede obser-
vacional, baseada em boias fixas (fundeadas) 
e boias de deriva. A rede possibilita o monito-
ramento e as previsões de tempo e de estado 
do mar, contribuindo, assim, para a segurança 
da navegação e salvaguarda da vida humana 
no mar, na área marítima sob responsabilidade 
do Brasil, junto à Organização Meteorológica 
Mundial (OMM) e à Organização Marítima 
Internacional (OMI). 

No regresso da comissão, o NOc “Antares” 
apoiou as atividades atinentes ao Levantamento 
Hidrográfico do Curso de Aperfeiçoamento em 
Hidrografia para Oficiais, do ano letivo de 2009, 
além de realizar o recolhimento da boia mete-
oceanográfica “Alnilan”, fundeada no litoral de 
Santa Catarina.

Manutenção de boia

Em cerimônia realizada na cidade de 
Sandefjord, na Noruega, no dia 25 de janeiro de 
2010, foi incorporado à Marinha do Brasil o Aviso 
de Pesquisa (AvPq) “Aspirante Moura” (U14).

O navio foi adquirido em parceria com o 
Ministério da Ciência e Tecnologia e ficará 
subordinado ao Instituto de Estudos do Mar 
Almirante Paulo Moreira (IEAPM), funcionando 
como Laboratório Nacional Embarcado II, rea-
lizando pesquisas de interesse da Marinha e da 
comunidade científica nacional.

Como laboratório flutuante, o AvPq  “Aspirante 
Moura” significará uma importante contribui-
ção da Marinha para as vertentes ambiental e 
científica da “Amazônia Azul” e possibilitará ao 
IEAPM, inicialmente, expandir o Programa de 
Monitoramento de Radionuclídeos para toda a 
costa e planejar experimentos em acústica sub-
marina de águas rasas e ruído ambiental, em 
proveito da Inteligência Operacional.

O AvPq “Aspirante Moura” possui, em sua es-
trutura, uma importante inovação na Marinha: 
será a primeira embarcação a navegar sem o uso 
de leme, substituído por dois hélices azimutais, 
integrados a um sistema de piloto automático e 
cartas náuticas eletrônicas.

Aviso de Pesquisa “Aspirante Moura” é incorporado à Marinha
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Navios da Esperança realizam ASSHOP

Na região do Pantanal, o Navio de Assistência 
Hospitalar (NAsH) “Tenente Maximiano” realizou, entre 
os dias 15 e 29 de janeiro de 2010, a quinta viagem 
de atendimento médico-odontológico às populações 
ribeirinhas de Cáceres (MT), Paraguai Mirim (MS) 
e Barra de São Lourenço (MS). Durante a comissão, 
foram realizadas aulas de primeiros socorros e higiene, 
além de procedimentos ambulatoriais e emergenciais, 
tais como: curativos; aplicação de vacinas; consultas 
médicas; tratamentos dentários; e distribuição de 
medicamentos essenciais ao tratamento de diversas 
doenças.

A Marinha do Brasil, por meio de seus Navios 
de Assistência Hospitalar (NAsH), promove, 

regularmente, Operações de Assistência Hospitalar 
à População Ribeirinha (ASSHOP). Os Navios da 
Esperança, como são conhecidos os meios navais que 
atuam nessa região, além de levarem atendimento 
médico, promovem ações de conscientização da popu-
lação, visando a melhoria de sua qualidade de vida.

No dia 6 de janeiro de 2010, o NAsH “Doutor 
Montenegro” partiu da Estação Naval do Rio Negro, 
em Manaus, para realizar a Comissão “ACRE-X”. O 
navio, que permanecerá operando na região até abril, 
atuará nos pólos de saúde do Rio Juruá, atendendo nos 
municípios de Carauari (AM), Eirunepé (AM), Cruzeiro 
do Sul (AC), Mâncio Lima (AC), Rodrigues Alves (AC), 
Porto Walter (AC), Marechal Thaumaturgo (AC), entre 
outros.

A expectativa é de que o navio atenda cerca de 
20 mil ribeirinhos, nos quatro meses de comissão. O 
“Doutor Montenegro” conta com salas de cirurgia, de 
raio-X, de parto, laboratórios de análises clínicas, UTI 
pediátrica, enfermarias e consultórios odontológico, 
médico e farmacêutico. Estão previstas palestras sobre 
higienização bucal e conscientização da população ri-
beirinha quanto à segurança do tráfego aquaviário.

Logo no inicio da comissão, na comunidade de 
Miritizal, no Município de Cruzeiro do Sul, nasceu a 
bordo do navio, a menina Helena, com 45 cm e pe-
sando 2,180 quilos. Ela foi a sexta criança a nascer no 
navio desde sua incorporação à Marinha do Brasil, em 
maio de 2000.

Ribeirinhos recebem palestra a bordo do Navio de Assistência Hospitalar “Tenente Maximiano”

Bebê nasce a bordo do NAsH “Dr. Montenegro”

Aviso de Pesquisa “Aspirante Moura” é incorporado à Marinha
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Marinha participa da ajuda 
humanitária ao Haiti

Fuzileiros Navais distribuem água aos haitianos

A Marinha do Brasil, após o terremoto ocor-
rido no dia 12 de janeiro de 2010, em Porto 

Príncipe, capital do Haiti, participou, ativamente, 
das ações de ajuda humanitária desenvolvidas pelo 
Governo brasileiro ao país.   No dia 14 de janeiro, o 
Ministro da Defesa, Nelson Jobim; os Comandantes da 
Marinha, Alte Esq Julio Soares de Moura Neto; e do 
Exército, General Enzo Martins Peri, reuniram-se com 
o Presidente do Haiti, René Préval, para apresentar o 
plano emergencial do Brasil em socorro ao país, após 
a catástrofe. O encontro aconteceu em Porto Príncipe, 
na base do Batalhão Brasileiro de Infantaria da Força 
de Paz (BRABATT), ao qual se subordina operativa-
mente o Grupamento Operativo de Fuzileiros Navais 
no Haiti (GptOpFuzNav- Haiti), ambos integrando o 
contingente brasileiro da Missão das Nações Unidas 
para a Estabilização no Haiti (MINUSTAH). 

Entre as ações empreendidas, destacou-se a 
operação humanitária conjunta com a Marinha da 
Itália, empregando o Navio-Aeródromo (NAe) italia-
no “Cavour” para transporte de mantimentos e de 
pessoal da área de saúde, para socorro às vítimas. 
A equipe brasileira, que trabalhou juntamente com 
a equipe médica do NAe “Cavour”, foi composta por 
seis médicos e dez enfermeiros da Marinha do Brasil 
e onze médicos e enfermeiros civis, selecionados 
pelo Ministério da Saúde, todos voluntários.  Além 
disso, foram embarcados dois helicópteros, um UH-14 
“Super Puma” e um UH-12 “Esquilo”, para emprego 
em missões de Evacuação Aeromédica (EVAM) e apoio 
às tropas em terra; uma equipe da Esquadra espe-
cializada em EVAM; e duas equipes de Destacamento 
Aéreo Embarcado (DAE) da Força Aeronaval.

Antes da atracação em Fortaleza (CE), ocorrida no 
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Marinha participa da ajuda 
humanitária ao Haiti

atividades, no tocante à manutenção da ordem e de um 
ambiente seguro para a população local, em sua área 
de responsabilidade. Além disso, desenvolveu várias 
ações, que se tornaram necessárias, como: escolta de 
comboios de alimentos, segurança das equipes de res-
gate de outros países, escoltas para recolhimento de 
dinheiro nos bancos, transporte de mortos, segurança 
dos depósitos de alimentos da ONU e segurança da 
distribuição de ajuda humanitária realizada por outros 
países. Desde o terremoto até o final de janeiro, o 
GptOpFuzNav-Haiti distribuiu mais de 10 toneladas de 
alimentos e, aproximadamente, 35.000 litros de água 
engarrafada.

Durante a catástrofe, dezoito militares do Exército, 
integrantes do contingente brasileiro no Haiti, perde-
ram suas vidas, no cumprimento da honrosa missão 
de levar apoio ao povo haitiano. 

dia 28 de janeiro de 2010, para embarque do material 
e das equipes de apoio, o “Cavour” foi reabastecido 
no mar pelo o Navio-Tanque (NT) “Almirante Gastão 
Motta”. Esse foi o primeiro abastecimento do “Cavour” 
com um navio-tanque de outro país. Os navios na-
vegaram juntos, com uma velocidade de 10 nós, 
equivalente a 18,5 Km/h, cerca de 3 horas e meia, 
com um tempo efetivo de transferência de 2 horas e 
7 minutos.

Ainda no mês de janeiro, a Marinha do Brasil dis-
ponibilizou o Navio de Desembarque de Carros de 
Combate (NDCC) “Almirante Saboia”, para o transpor-
te de material de ajuda humanitária ao povo haitiano 
e suprimentos para as tropas brasileiras, totalizando 
700 toneladas de carga. 

Apesar das dificuldades provocadas pela tragé-
dia, o GptOpFuzNav-Haiti continuou a cumprir suas 

NT “Almirante Gastão Motta” em faina de transferência de óleo para o NAe“Cavour” 

Viaturas militares embarcadas no NDCC “Almirante Saboia”
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Marinha ativa Unidade Médica Expedicionária 
No dia 14 de Janeiro de 2010, a Marinha ativou, 

no Complexo Naval da Ilha das Flores, em São 
Gonçalo (RJ), o Núcleo de Implantação da Unidade 
Médica Expedicionária da Marinha. Trata-se de uma 
Organização Militar com semiautonomia administra-
tiva, subordinada ao Comando da Tropa de Reforço, 

que prestará apoio, na área de saúde, às operações 
dos Grupamentos Operativos de Fuzileiros Navais, no 
contexto das Operações de Paz e Humanitárias e em 
outras operações, caso haja necessidade. O Diretor 
da Unidade Médica Expedicionária da Marinha será 
o CF (MD) Carlos Eduardo Ferreira de Mesquita.

Banda Sinfônica do CFN se apresenta na Candelária 

A Banda Sinfônica do Corpo de Fuzileiros Navais (CFN) 
realizou, no dia 16 de dezembro de 2009, o Concerto de 
Natal na Igreja de Nossa Senhora da Candelária, no 
centro histórico da cidade do Rio de Janeiro.

A apresentação da banda, na tradicional igreja cario-
ca, faz parte do calendário anual da cidade. Centenas de 
fiéis e admiradores prestigiaram o esperado concerto. 

Para executar seu eclético repertório, diferentes 
maestros se revezaram na orquestração musical. Em 
algumas canções, a banda foi acompanhada de tenores, 
sopranos e do coral. Foram incluídas obras de grandes 
mestres da música erudita, tais como Giuseppe Verdi, 
Pietro Mascagni, Wolfgang Amadeus Mozart e Piotr 
Ilitch Tchaikovsky.
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Capitania dos Portos do Ceará inaugura nova sede

Banda Sinfônica do CFN se apresenta na Candelária Marinha recebe  certificado da marca “Amazônia Azul”

Em cerimônia realizada no Rio de Janeiro, no dia 29 
de janeiro de 2010, o Presidente do Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial (INPI), Jorge de Paula Costa 
Ávila, fez a entrega oficial do certificado de registro da 
marca “Amazônia Azul” ao Comandante da Marinha, Alte  
Esq Julio Soares de Moura Neto. O ato contou com a 
presença de membros do Almirantado, de Diretores e 
Assessores do INPI, destacando-se a Diretora de Marcas, 
Srª Terezinha de Jesus Guimarães; e a Assessora do 
Presidente, a soamarina Professora Teresa Velho, que 
contribuíram de forma decisiva para a concessão do re-
gistro da marca “Amazônia Azul“ para domínio exclusivo 
da Marinha do Brasil. 

Com uma vasta faixa litorânea de, aproximadamente, 
8.500 km de extensão, cresce no Brasil o interesse pelo 
mar e pela “Amazônia Azul”, região, assim chamada, 
em razão de seus incomensuráveis recursos naturais, 
dimensões e potencial econômico, representando, me-
taforicamente, outra Amazônia em pleno mar. À Marinha 
do Brasil cabe zelar pela garantia dos interesses nacio-
nais nessa área.

A Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do 
Mar, da qual o Brasil é signatário, desde 1994, norteia, no 

plano internacional, a demarcação das jurisdições marí-
timas nacionais. Dispõe, dentre outros parâmetros, que 
o país ribeirinho possui direitos exclusivos de exploração 
sobre os recursos vivos e não-vivos do leito do mar e 
do subsolo marinho, área definida como a Plataforma 
Continental, a qual pode, em alguns casos, tecnicamen-
te comprovados, projetar-se além da Zona Econômica 
Exclusiva (ZEE), fixada em 200 milhas náuticas. 

A Proposta de Limite Exterior da Plataforma 
Continental Brasileira, totalizando 960 mil km², foi 
encaminhada à Comissão de Limites da Plataforma 
Continental (CLPC) da ONU, em 17 de maio de 2004.  
Após concluir a análise da nossa proposta, em abril 
de 2007, a CLPC encaminhou suas recomendações ao 
Governo brasileiro. Assim, de um total aproximado 
de 960 mil km² de área reivindicada, além das 200 
milhas náuticas, a CLPC concordou com cerca de 760 
mil km².  Atualmente, está sendo conduzido um novo 
Levantamento da Plataforma Continental (LEPLAC), vi-
sando a sustentar o pleito brasileiro na íntrega. Caso 
seja  aprovado, a “Amazônia Azul” poderá abranger até 
cerca de 4.500.000 km², área equivalente à Amazônia 
Legal ou a metade do território nacional.

As novas instalações da Capitania dos Portos 
do Ceará (CPCE) foram inauguradas, no dia 14 
de janeiro de 2010, no Bairro de Mucuripe, em 
Fortaleza (CE), em cerimônia presidida pelo 
Comandante de Operações Navais, Alte Esq 
Marcus Vinicius Oliveira dos Santos. Também 
estiveram presentes ao evento, o Governador 
em exercício do Estado do Ceará, Professor 
Francisco José Pinheiro; o Comandante do 3° 
Distrito Naval, V Alte Edison Lawrence Mariath 
Dantas; o Diretor de Portos e Costas, V Alte 
Paulo José Rodrigues de Carvalho; entre outras 
autoridades civis e militares. 

Ao final do evento, as autoridades presentes 
conheceram os espaços funcionais projetados 
para a melhoria do atendimento ao público. 

A CPCE foi criada em julho de 1857, por 
decreto do Imperador Dom Pedro II e, desde 
então trabalha em prol da segurança da nave-
gação, da salvaguarda da vida humana no mar 
e da prevenção da poluição hídrica. 

 

Comandante da Marinha discursa durante a cerimônia

Fachada da nova sede, em Fortaleza
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Centro de Armas da Marinha realiza entrega dos prêmios 
“Criatividade” e “Almirante Octacílio Cunha” 

Marinha assina Memorando de Entendimento 
para realização da “MOBEX Amazônia 2010”

A Marinha do Brasil, juntamente com a Polícia 
Federal, Receita Federal, Ibama, Petrobras e Clean 
Caribbean & Americas (CCA), assinou, na sede do 
Comando do 9º Distrito Naval, no dia 28 de janeiro de 
2010, um Memorando de Entendimento que trata da 
realização de exercícios de contenção de vazamento 
de óleo em grandes proporções, na Região Amazônica, 
com apoio internacional.

 O exercício, denominado “MOBEX Amazônia 2010”, 
será realizado no período de 24 a 27 de agosto de 2010, 
na área de Manaus. Seus principais objetivos são: apri-
morar o trabalho em conjunto dos órgãos envolvidos; 
treinar as equipes das instituições com responsabilida-
de na contenção; aumentar as ações de resposta com 
os recursos internacionais de prevenção e contenção; e 
divulgar novos procedimentos e tecnologias disponíveis 
para grandes emergências ambientais.

Durante a cerimônia militar, realizada no dia 2 de de-
zembro de 2009, em comemoração ao 27º aniversário de 
criação do Centro de Armas da Marinha (CAM), foi feita 
a premiação dos profissionais vencedores dos Prêmios 
“Criatividade” e “Almirante Octacílio Cunha”. As conde-
corações têm o propósito de reconhecer a iniciativa e a 
criatividade dos militares e servidores civis do CAM que 
apresentarem soluções que aperfeiçoem equipamentos, 
ferramentas, peças ou procedimentos produtivos, que 
contribuam para a melhoria da qualidade dos serviços 
realizados pelas Organizações Militares Prestadoras de 
Serviço (OMPS).

O Prêmio “Criatividade” é concedido, anualmente, 
aos três melhores trabalhos apresentados. Em 2009, o 
1º lugar ficou com os servidores civis Paulo Henrique 
Ferreira de Sá Cabral, Ocimar da Silva Abreu e o dese-
nhista Raul Fernando Rodrigues Lima, que realizaram 
o trabalho “Dispositivo para verificação do alinhamento 
do trilho da catapulta do Navio Aeródromo (NAe) “São 
Paulo’”. O servidor civil Paulo Ramos Nascimento ficou 
em 2º lugar, com o tema: “Adaptação de pressostatos 

do canhão de 40mm/70 das Fragatas Classe ‘Niterói”’. 
O tema “Dispositivo para alinhamento e levantamento 
do diagrama fotométrico de iluminação do convoo das 
Corvetas Classe ‘Inhaúma”’ deu a 3ª colocação ao en-
genheiro Luis Gustavo Santos de Oliveira, ao técnico 
Alexandre Jose Silva e ao desenhista Raul Fernando 
Rodrigues Lima.

O Prêmio “Almirante Octacílio Cunha” é um reconhe-
cimento especial, concedido ao autor do melhor trabalho 
dentre os três colocados no Prêmio “Criatividade”, quando 
há grande relevância técnica no projeto, e quando o 
mesmo resulte em considerável aperfeiçoamento no 
processo produtivo das OMPS. O trabalho desenvolvido 
na medição do alinhamento da catapulta do NAe “São 
Paulo” foi o merecedor do prêmio de 2009, por repre-
sentar um elevado grau de criatividade e permitir uma 
considerável economia de recursos para a Marinha. Os 
agraciados receberam, do Diretor do CAM, CMG (EN) 
Arnaldo Ferreira Gomes Neto, os respectivos diplomas e 
serão contemplados com a participação em feiras técni-
cas promovidas por entidades civis. 

Vencedores dos prêmios “Criatividade” e “Almirante Octacílio Cunha”

V Alte José Geraldo Fernandes Nunes assina o Memorando
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Com base no Plano Plurianual de Recuperação e 
Obtenção de Residências, a Marinha entregou 

novos Próprios Nacionais Residenciais (PNR) à Família 
Naval, nas áreas do Com8ºDN, em Presidente Epitácio 
(SP), e do Com9ºDN, em Manaus (AM).

O Comandante do 8° Distrito Naval, V Alte Arnaldo de 
Mesquita Bittencourt Filho, inaugurou, no dia 2 dezembro 
de 2009, a Vila Naval de Presidente Epitácio, em cerimô-
nia que contou com a presença do Prefeito da Estância 
Turística de Presidente Epitácio, José Antônio Furlan, 
entre outras autoridades civis, militares e eclesiásticas. 
O V Alte Bittencourt e o Prefeito descerraram a placa de 
inauguração da Vila Naval e, em seguida, entregaram a 
chave da casa e uma muda de árvore nativa à Praça mais 
antiga da tripulação da Delegacia Fluvial de Presidente 
Epitácio e à sua esposa.

A nova Vila Naval é composta de 20 residências, 
destinadas a Oficiais e Praças. Sua inauguração é a con-
cretização de um antigo sonho dos militares que servem 
na Delegacia, uma das quatro Organizações Militares do 
Sistema de Segurança do Tráfego Aquaviário, da área de 
jurisdição do Com8ºDN. 

Em Manaus, a Família Naval recebeu, no dia 18 de 
janeiro de 2010, um prédio com 12 apartamentos, desti-
nados a Oficiais, na Vila Naval Humaitá. Na inauguração, 

estiveram presentes o Comandante do 9° Distrito Naval, 
V Alte José Geraldo Fernandes Nunes, titulares das OM 
subordinadas e os engenheiros responsáveis pela obra.

Com essa inauguração, a Vila Naval Humaitá passa 
a dispor de 91 PNR, entre casas e apartamentos, propi-
ciando aos militares da Marinha, que servem em Manaus, 
uma situação confortável em termos de moradia. Ainda 
em 2010, três novos prédios serão inaugurados, na Vila 
Naval Buriti, para moradia de Praças. 

Marinha entrega novos Próprios Nacionais Residenciais

Prédio inaugurado na Vila Naval Humaitá, em Manaus

V Alte José Geraldo Fernandes Nunes assina o Memorando Vila Naval de Presidente Epitácio 
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III Simpósio de Esterilização e Centro Cirúrgico

CFN realiza primeira demonstração de 
Operação de um Posto de Descontaminação QBN
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Entre os dias 24 e 27 de novembro de 2009, o 
Hospital Naval Marcílio Dias promoveu o III Simpósio de 
Esterilização e Centro Cirúrgico, que reuniu especialis-
tas nacionais renomados, expoentes em suas linhas de 
pesquisas.

O evento permitiu uma intensa atividade científi-
ca relacionada ao bloco operatório, incluindo palestras 
que abordaram temas relevantes para a Central de 
Esterilização e Centro Cirúrgico, como: “Surto de infecções 
pós-cirúrgicas por microbactérias de crescimento rápido: 
processamento inadequado ou resistência a desinfetan-
tes?”; “Importância da Central de Material e Esterilização 
no controle da infecção hospitalar”; “Validação do pro-
cesso de limpeza de material odonto-médico-hospitalar”; 
e “Dor na recuperação pós-anestésica”.

O Pelotão de Defesa Química, Biológica e Nuclear 
(PelDefQBN), fração orgânica da Companhia de Apoio 
de Engenharia do Batalhão de Engenharia de Fuzileiros 
Navais, realizou, no dia 26 de novembro de 2009, a primei-
ra demonstração de exercício de descontaminação de uma 
viatura blindada M-113 SL, nas dependências do Centro 
de Reparos e Suprimentos Especiais do Corpo de Fuzileiros 
Navais (CFN).

Marinha condecora, com a Ordem do Mérito 
Naval, o Hospital Israelita Albert Einstein

No dia 13 de janeiro de 2010, o Hospital Israelita 
Albert Einstein foi agraciado com a Ordem do Mérito 
Naval, pelos relevantes serviços prestados à Marinha 
do Brasil, em cerimônia realizada no Com8°DN. 

 O Comandante do 8° Distrito Naval, V Alte Arnaldo 
de Mesquita Bittencourt Filho, entregou a condecora-
ção e o diploma ao Diretor-Presidente do Hospital, Dr. 
Cláudio Luiz Lottenberg. Na ocasião, o Diretor destacou 
a importância desse reconhecimento para o Hospital, 
seus profissionais e toda a sociedade israelita.

A Fragata “Liberal” recebeu, no dia 21 de janeiro 
de 2010, o Comandante-em-Chefe da Esquadra do 
Reino Unido, Alte Esq Sir Trevor Soar. Na ocasião, o 
Comandante do navio, CF Renato Garcia Arruda, mi-
nistrou uma palestra sobre a modernização da Fragata 
para toda a comitiva envolvida no evento.

Acompanharam a visita, o Diretor-Geral do Pessoal 
da Marinha, Alte Esq Fernando Eduardo Studart 
Wiemer; o Oficial Anfitrião, Comandante da 2ª 
Divisão da Esquadra, C Alte Ilques Barbosa Junior; e 
o Comandante da Força de Submarinos, C Alte Bento 
Costa Lima Leite de Albuquerque Junior. Ao final da 
visita, o Alte Esq Sir Trevor registrou sua passagem 
pela Fragata, assinando o Livro do Navio.

Comandante-em-Chefe da Esquadra
 do Reino Unido visita a Fragata “Liberal”

IPDIM adquire mais um CPD
O Instituto de Processamento de Dados e Informática da Marinha 

(IPDIM) assinou acordo com o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico (BNDE), para aquisição de uma Unidade Central de 
Processamento (UCP).

Há 30 anos...
Janeiro 1980

Presidente na Escola Naval
O Presidente da República, João Figueredo, no Dia do Marinhei-

ro, compareceu à formatura de 180 Aspirantes que foram promo-
vidos a Guardas-Marinha, em cerimônia realizada na Escola Naval.

Criada a Secretaria da CIRM	
A Comissão Interministerial para os Recursos do Mar (CIRM), 

criada em 1974, teve instituída, no último mês de dezembro, a sua 
Secretaria (SECIRM). O representante da Marinha, por força de 
dispositivo legal, exerce o cargo de Secretário da Comissão.

Desativado o GFRF
O Grupo de Fiscalização e Recebimento de Fragatas (GFRF), criado 

em outubro de 1970, com a finalidade de fiscalizar a construção e 
administrar o recebimento das Fragatas Classe “Niterói”, encerrou 
suas atividades no último dia 3 de dezembro. Nos quase dez anos de 
atividades, o GFRF apoiou o Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro na 
construção das Fragatas “Independência” e “União”.

A Câmara Municipal de Macaé formulou, no dia 04 de 
janeiro de 2010, uma Moção de Aplauso à Delegacia da 
Capitania dos Portos em Macaé, pelo serviço de fiscali-
zação das embarcações pesqueiras e de transporte de 
passageiros com destino às ilhas do litoral macaense.

Delegacia da Capitania dos Portos em Macaé 
recebe Moção de Aplauso


